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RESUMO 

Nas  últimas  décadas,  a  Educação  Ambiental  ganhou  bastante  destaque  na 
comunidade  científica,  passando  a  ser  um  importante  instrumento  que  a 
sociedade possui na busca de minimizar os prejuízos causados ao meio ambiente. 
Atualmente,  existe  a  necessidade  da  abordagem  desta  temática  em  todos  os 
segmentos da sociedade,  inclusive para as comunidades  tradicionais, a exemplo 
dos  povos  indígenas  para  que  a  educação  ambiental  possa  vir  a  ser  um 
instrumento que, aliado aos aspectos  culturais destes povos, passe a promover 
mudanças de atitudes e comportamento na atual sociedade de consumo. Sendo 
assim, o objetivo deste trabalho é analisar a importância de se aplicar a Educação 
Ambiental  na  Educação  de  Jovens  e  Adultos  através  das  contribuições  da 
educação  diferenciada  em  Escolas  Estaduais  Indígenas  do  povo  Potiguara  das 
aldeias  de  Jaraguá  e  Monte‐Mór,  situadas  no  município  de  Rio  Tinto‐PB.  É 
importante compreendermos que o  território e a  territorialidade se diferenciam 
da concepção de outras formas de organização de outros territórios porque, é um 
espaço  social  que  possui  como  elemento  principal  a  etnia.  Do  ponto  de  vista 
teórico e metodológico buscamos dialogar com autores da  fenomenologia, haja 
vista,  suas  ideias estarem em  conformidade  com as nossas  investigações, como 
Hasbaert  (2004)  e  Santos  (2010),  dentre outros. O  presente  trabalho  tem uma 
abordagem qualitativa. Além da pesquisa bibliográfica e documental, as visitas a 
campo  foram  cruciais para  as nossas  reflexões,  visto que  foi  através delas que 
desvendamos  a  importância  que  a  Educação  Ambiental  desperta  nas  escolas 
diferenciadas  e  nas  aldeias  Potiguara.  O  estudo  apresenta  uma  realidade 
educacional  bem  peculiar  de  um  contexto  envolvendo  as  comunidades 
tradicionais  indígenas presentes no Vale do Mamanguape e a sua relação com a 
natureza e  com a população não‐indígena das  sedes dos municípios paraibanos 
de Baía da Traição, Marcação e Rio Tinto.   
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